


Dívidas Ilegais Levam a Queda de Moçambique pelo Terceiro 
Ano Consecutivo no Índice de Percepção da Corrupção da 
Transparência Internacional 
Pelo terceiro ano consecutivo, Moçambique voltou a registar uma queda no índice de Per-
cepção da Corrupção da Transparência Internacional (Corruption Perception Index – CPI 
na sigla em língua inglesa). Como vem acontecendo nos últimos anos, esta nova queda 
consecutiva, não se pode dissociar da questão, sempre presente, das dívidas ilegais (co-
mummente chamadas de “ocultas”) em que o país se acha mergulhado e da incapacidade 
demonstrada pelo judiciário em responsabilizar os suspeitos pela sua prática.

O que se observa é que, desde 2016, ano em que as dívidas foram descobertas, a posição 
do país no CPI tem vindo a conhecer uma acentuada queda, como se pode depreender a 
partir de 2016  é que o país começou a registar as maiores quedas.

Comparação de Moçambique no CPI dos últimos 3 anos (2016 – 2017 – 
2018)

Ano Número de países 
avaliados

Rank (classifica-
ção – posição)

Score (pontua-
ção)

Variação anual da 
pontuação 

2015 168 112 31 Sem variação

2016 177 144 27 Descida no score: 
- 4

2017 183 157 25 Descida: - 2

2018 183 161 23 Descida: -2

Fonte: Índice de Percepção da Corrupção  (CPI) – 2018

Como se pode depreender a partir de 2016, ano em que o país registou a maior variação 
na queda, tendo em atenção o ano de 1995 em que o índice começou a ser publicado, 
entre os anos de 2017 e 2018, a queda manteve-se em menos dois pontos, considerando, 
ainda, que nesses dois últimos anos, o número de países avaliados não sofreu qualquer 
alteração. Estes números reflectem também a queda no “score – pontuação”, onde se ob-
serva que a variação/queda anual nos últimos três anos é de 2 pontos,  consecutivamente.

Comparação Entre os Países da SADC (Comunidade de Desenvolvimento 
da África Austral) – índice de 2018

Países Rank (classificação – posição) Score (pontuação)

1 Botswana 34 61

2 Namíbia 52 53

3 Maurícias 56 51

4 África do Sul 73 43

5 Lesotho 78 41

6 eSwatini 89 38

7 Tanzania 99 36

8 Zambia 105 35

9 Malawi 120 32

10 Madagáscar 152 25



11 Moçambique 158 23

12 Zimbabwe 160 22

13 R. Democrática do Congo 161 20

14 Angola 165 19

 Fonte: CPI - 2018

Entre os países da SADC, Moçambique também, registou uma queda quando comparado 
com o CPI de 2017, ou seja, o país caiu do 10° para o 11° lugar, trocando de posição com 
Madagáscar. Este é um mau sinal e indica a queda no índice que o país vem conhecendo, 
não só ao nível global, como também regional.

Comparação Entre os Países da Comunidade de Língua Oficial Portuguesa 
– Índice de 2018

Países comparados Rank (Classificação -posição) Score – (pontuação)

1. Portugal 64 30

2. Cabo Verde 57 45

3. São – Tomé e Príncipe 46 64

4. Brasil 35 105

5. Timor -Leste 35 105

6. Moçambique 23 158

7. Angola 19 165

8. Guiné- Bissau 16 172

Fonte: CPI - 2018

Entre os países falantes de português, Moçambique manteve a mesma posição do CPI do 
ano de 2017. Contudo, registou uma queda no rank e no score.

Comparação entre Moçambique e a Totalidade dos Países Africanos

Entre os países africanos que foram avaliados no CPI – 2018 em número de 51 estados, 
Moçambique quedou-se em trigésimo nono (39°) lugar, abaixo de Madagáscar e acima do 
Zimbabwe. Trata-se de uma posição abaixo da média, comparando com o CPI de 2017, em 
que Moçambique ficou em 37°, onde também foram avaliados 51 países africanos, obser-
va-se uma queda de 1 lugar.

Nota Final:

Em todas as situações, tanto no índice global, entre os países da SADC, dos PALOPs e ao 
nível do continente africano, Moçambique registou quedas neste importante índice de 
corrupção, o que convoca a uma profunda reflexão acerca das alegadas acções que o 
Governo diz estar a tomar para combater a corrupção. É preciso avaliar a seriedade dessas 
medidas e o impacto que as mesmas possam estar a alcançar.

Enfim, pelos números que se observam, ao longo dos três últimos anos de avaliação, existe 
um falhanço total entre o discurso político e as medidas concretas visando reduzir a cor-
rupção e os seus efeitos na sociedade moçambicana. 




